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    «Quantas vezes vi, desejei imitar quando fosse livre para viver à vontade, um remador que, tendo largado o remo, se deitara de costas, com a cabeça estendida, no fundo do seu barco, e, deixando-o à deriva, conseguindo ver apenas o céu que lentamente passava por cima dele, trazia no rosto o prenúncio da felicidade e da paz.»




    MARCEL PROUST
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    Prefácio




    por Esther Duflo, Prémio Nobel da Economia




    Daniel Cohen deixou-nos a 20 de agosto de 2023, com setenta anos.




    Aos setenta, segundo nos diz no último capítulo desta obra, encontramos o nível de felicidade de uma pessoa de trinta anos. E, por vezes, diz-nos também, alcançamos a criatividade de um Beethoven no final de vida, quando, livre da obrigação de agradar, desafiava as normas e os códigos musicais da época e compunha as suas cinco sonatas tardias (Op. 101, 106, 109-111[1]), uma música «crepuscular» de excecional originalidade e brilho. Infelizmente, Daniel Cohen não terá tido tempo para desfrutar da felicidade dessa idade, nem para se deleitar com uma obra crepuscular.




    O livro que o leitor tem nas mãos recorda-me ainda outra obra de fim de vida, a Missa em Si menor, de Johann Sebastian Bach. Concluída um ano antes da morte do compositor, a Missa em Si menor é uma obra magistral, em grande parte composta a partir de peças criadas durante a sua carreira. É muitas vezes considerada a consagração de uma vida, uma síntese de todas as contribuições estilísticas e técnicas de Bach, e simultaneamente uma profunda reflexão espiritual. Para o neófito, a Missa em Si menor é uma introdução inesquecível à música coral de Bach. Para quem se alimenta da sua música, é um refúgio, um lugar musical onde pode encontrar, como se fossem velhos amigos, os momentos essenciais do seu trabalho.




    Da mesma forma, este livro retoma temas recorrentes na obra de Daniel Cohen. Ao contrário da Missa em Si menor, tão longa que raramente dela desfrutamos na íntegra, é compacto. Numa centena de páginas, retoma os temas essenciais que percorrem a sua obra e o seu pensamento: o da dor do crescimento exponencial, da tensão entre um mundo limitado e um desejo infinito, da globalização, do declínio das civilizações, das tensões da era digital, do significado e da busca da felicidade. Encontramos igualmente personagens familiares: Marcel Proust, Jared Diamond, Richard Easterlin, Jean Fourastié, Leonard Cohen, Milan Kundera, mas também a Barbie…




    Tudo isto é narrado pela voz única de Daniel. Entregou o manuscrito em janeiro de 2023, algumas semanas antes de ser hospitalizado devido a uma doença súbita, e não teve oportunidade de proceder à sua revisão. Se há alguma oportunidade para nós, no meio neste infortúnio, é este manuscrito em bruto. Porque o que perdemos em «polimento», ganhamos em imediatismo. Mesmo na escrita, percebem-se as modulações de tom, as incursões nos agudos, a movimentação das mãos e o brilho que o caracterizavam.




    No capítulo atinente ao «Homo numericus», esta frase comoveu-me: «A ideia de que podemos ressuscitar os mortos com base no seu “histórico” é absolutamente assustadora e perfeitamente credível.» O trecho faz referência a um episódio da série televisiva Black Mirror, no qual uma jovem recorre a uma versão (fictícia e antecipatória) do ChatGPT para trazer de volta à vida o marido falecido num acidente de viação, servindo-se dos seus textos, e-mails e escritos para prever o que ele teria dito em todas as situações. Neste livro, Daniel Cohen presenteou-nos com a sua inteligência, totalmente natural, deixando-nos um pouco de si próprio ao oferecer-nos um resumo da sua obra numa pequena joia. Embora não haja nada de angustiante nisso, será difícil para os seus inúmeros amigos e alunos lerem este livro sem tristeza: o autor está tão presente nestas páginas, que alguns terão vontade de almoçar com ele para discutirem o assunto.




    




    Aos que estão a descobrir Daniel Cohen, este livro irá proporcionar-lhes uma visão geral do seu pensamento, uma visita guiada pelos pontos de referência, que poderão aprofundar lendo cada um dos seus livros anteriores. Descobri verdadeiramente a economia ao ler (certa noite, no meu quarto de estudante da recém-inaugurada Universidade de Ciências Humanas) o manuscrito de Les infortunes de la prospérité. Esta leitura mudou a minha vida, abrindo-me à riqueza da disciplina quando esta é praticada, como deveria ser, como ciência humana. Arrisquemo-nos a dizer que este livro terá o mesmo efeito sobre jovens aspirantes a pensadores, quer sonhem em ser economistas, historiadores, filósofos ou políticos.




    Embora esta obra seja póstuma, não foi concebida como um testamento. Na altura em que a escrevia, Daniel Cohen estava cheio de vida e de projetos: aposentara-se recentemente da École Normale e era o novo presidente da École d’Économie de Paris, instituição que ajudara a fundar, contribuindo assim para uma transformação profunda da ciência económica em Paris. Queria compreender o mundo em que vivemos, com os seus conflitos e tensões, para o poder mudar.




    E assim, tal como a Missa em Si menor, o livro é mais do que a antologia de uma carreira. Aplicadas a um novo contexto (a missa católica completa para Bach, o mundo pós-covídico para Cohen), as lições da experiência acumulada proporcionam novas perspetivas.




    O que exige esta nova perspetiva é uma certa preocupação, que domina a última parte do livro, antes das páginas finais.




    Não faltam fontes de ansiedade.




    «A China preocupa-me», escreve Daniel Cohen, citando Madame de Guermantes. A gestão da crise da covid-19 na China, que privilegiou a política de «covid zero» em detrimento da atividade económica, acelerou uma transição que, provavelmente, era inevitável: o declínio demográfico, os excessivos níveis de poupança e a dependência da economia em relação à procura global só poderiam resultar num declínio do crescimento na China, uma desaceleração semelhante à experimentada pela França no final dos Trinta Gloriosos. A diferença, porém, é que, na China, o contrato implícito estabelecido entre o regime e a população após Tiananmen resumia-se a «crescimento em troca de (não) democracia». À medida que o crescimento desacelera, desfaz-se o equilíbrio político. «A China continua a causar preocupação.»




    A inteligência artificial é, como vimos, «totalmente angustiante». No entanto, o que «causa arrepios» a Daniel Cohen não é a ideia de os robôs poderem um dia ser tão (ou mais) inteligentes do que nós, mas a desumanização, a perspetiva de irmos a um supermercado e não encontrarmos ninguém. Uma lógica profunda leva a essa desumanização: enquanto os serviços pessoais são executados por seres humanos (sejam eles médicos, empregados bancários ou de seguradoras, juízes ou empregados de restaurante), o crescimento da produtividade esbarra em limites humanos. Se as máquinas podem substituir os seres humanos, torna-se possível, em princípio, aumentar infinitamente a produtividade melhorando as máquinas. Para as empresas, é irresistível a tentação de se envolverem nesta corrida. Mas, ao perdermos as relações humanas, perdemos a razão de ser das nossas atividades e, sem dúvida, a nossa própria razão de ser. Um robô de pele bem macia nunca será capaz de substituir uma enfermeira que cuida com carinho de uma pessoa idosa.




    As alterações climáticas constituem uma nova fonte de uma possível catástrofe. Sobre este assunto, novamente, ao contrário da maioria dos autores, Daniel Cohen não se detém na descrição física do problema ou das suas soluções técnicas, mas sim na dificuldade política que os seres humanos têm em concordar com a própria importância das alterações climáticas e, por conseguinte, com as suas soluções. E Cohen não vê uma saída fácil para este conflito, que deflagra tanto entre as nações (os pobres e os ricos) como no seio destas.




    




    É, porém, a pista sugerida para sairmos da crise climática que revela a existência de uma nova ideia, que futuros livros certamente teriam desenvolvido: a de que não podemos esperar ter uma solução completa antes de dar o primeiro passo para mudar o mundo. Em vez de desesperarmos com a ideia de que, se os chineses e os norte-americanos não mudarem de comportamento, é inútil mudarmos o nosso, devemos começar por mudar o que podemos mudar, à nossa escala. E isso não só, ou talvez nem sequer primordialmente, para mudarmos o mundo exterior, mas sobretudo para nos mudarmos a nós próprios.




    Leremos nestas páginas que «não devemos distinguir entre reflexão e ação» e que «é fazendo as coisas que transformamos a nossa imaginação. É necessário começarmos a viver de forma diferente, mesmo que os primeiros passos sejam simbólicos, para aprendermos a construir um mundo novo. Importa sentirmos não só tristeza diante do mundo que está a ruir, mas também alegria por aquele que é possível».




    Sempre admirei Daniel Cohen pela sua visão abrangente. Tinha o dom de pintar um quadro magistral da economia, da política, das relações internacionais, em poucas pinceladas. Estou em crer que me terá apreciado sempre pela minha determinação em enfrentar «pequenos» problemas da forma mais rigorosa possível, uns atrás dos outros.




    No entanto, uma dúvida perturba-me há alguns anos: será essa abordagem de múltiplos pequenos passos suficiente perante a imensidão dos problemas que se nos deparam atualmente? As últimas páginas deste livro mostram claramente que havia uma dúvida simétrica que também atormentava Daniel: não consegue apresentar-nos uma solução simples para os problemas que suscita.




    Da síntese destas duas preocupações nasce uma nova esperança, a sua última dádiva para mim (e para todos nós): a sua ambição era imensa, e os objetivos que estabelece para o leitor neste livro também o são. Trata-se, nada mais, nada menos, do que repensar o trabalho, a escala de valores e a cooperação internacional. Contudo, a única forma de o podermos fazer é começando por algum lado, de acordo com as nossas capacidades, esta transformação de nós próprios. Resta-me tentar realizar, em sua memória, o projeto que nos atribui: «Compete-nos agora repensar a ideia que temos de um mundo em harmonia consigo mesmo, que nos faça sentir “o prenúncio da felicidade e da paz”.»




     




    




    [1] Que recomendo vivamente na interpretação de Igor Levit (pela Sony), sem esquecermos de que se trata do seu primeiro álbum.


  




  

    




    Preâmbulo do editor




    Uma (muito) breve história da economia será, pois, o último livro de Daniel. É fruto da sua incrível curiosidade e do seu insaciável desejo de transmissão. Este magnífico texto, no qual a concisão rivaliza com a erudição, tem origem na sua vontade de cativar os leitores a quem o livro cause desagrado ou temor. «Como hei de chegar até eles?», perguntou-me, um dia, em 2022. Para o provocar, para prolongar uma discussão que poderia transformar-se num projeto de livro — não teria sido, aliás, a primeira vez — respondi-lhe: «Já pensaste numa banda desenhada?» Ao que ele me respondeu: «Por acaso, já pensei!»




    Era esta velocidade estonteante que constituía, ao mesmo tempo, o encanto deste amigo irresistível, insubstituível e a base do seu carisma. Discutimos então a possibilidade de contratar um escritor que sintetizasse os vinte livros que publicara ao longo dos anos, sempre em editoras de nomeada reputação — Le Seuil, Flammarion, Grasset —, antes de se juntar à Albin Michel, à qual imponho a minha presença já há alguns anos e na qual recebeu, desde o início, o apoio cúmplice de Richard Ducousset e, ao mesmo tempo — uma configuração sempre promissora na empresa — o entusiasmo determinado daquele que não deixa de ser o nosso acionista e ex-presidente, Francis Esménard de seu nome. É esta atmosfera editorial tão peculiar, pautada pela liberdade de pensamento, por mentes independentes, mas também por uma certa benevolência, que nos leva a não descartar a priori nenhuma ideia, mesmo as mais inesperadas.




    Com Gilles Haéri, a quem agora está entregue a responsabilidade da casa, rapidamente encorajámos Daniel a concretizar este ambicioso projeto. Acabara de escrever a trama narrativa do futuro livro. Ao mesmo tempo, acalentava há muito a ideia de resumir o seu pensamento num livro algo diferente dos demais, que ele apresentava assim: «E se fizéssemos agora a economia explicada a Pauline?» Tratava-se, naturalmente, de uma dupla alusão: primeiro, à sua querida filha e, em segundo lugar, ao best-seller dedicado à filosofia publicado há alguns anos.[2]




    Para produzir este texto, para o qual Esther Duflo, uma das suas antigas alunas que traçou o seu próprio caminho — até ao Nobel! —, concordou em escrever o prefácio, Daniel inspirou-se em tudo o que escrevera ao longo do tempo — livros, é claro, mas também conferências, aulas, intervenções, debates, acabando por elaborar a magistral síntese que ora se nos oferece. Concluída esta ambiciosa empreitada, Daniel não tardou a admitir que o seu texto era demasiado rico, demasiado erudito, por assim dizer, para dar origem a uma banda desenhada. Disse-me então, esboçando um sorriso: «Seja como for, alguma coisa faremos com ele.» E acrescentou com uma gargalhada: «Talvez até um livro, quem sabe?»




    E é desta forma que chega ao leitor este texto, que conta uma história que julgamos conhecer, mas que este mestre do pensamento concebeu atravessando, como sabia fazer, não apenas a economia, obviamente, mas também a História, a sociologia e até a antropologia. A sua leitura, que transmite uma forma de esperança, mais necessária do que nunca, irá estimulá-lo, assim o espero, tanto quanto a mim.




    Alexandre Wickham




     




    




    [2] Wickham refere-se a La philosophie expliquée à ma fille, da autoria de Roger Pol Droit (Paris, Le Seuil, 2014), do qual existe a seguinte versão em língua portuguesa: A filosofia explicada à minha filha, tradução de Cláudia Berliner, São Paulo, Martins Fontes, 2005. (N. do T.)
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